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l)e\eiido ciie^Mr lioje, á> duas llora^ da larde, a 
esta cidade o Sr. Toiide d'1'ii, de \(dla .í exciirNão (pie le/ 
;i pro\incia de S. l*aiilo, aonde foi e\('liisi\ameiile para 
\ isilar os doeiiles da lelii­e aiiiarella, (pie laiilo (em asso­

lado a cidade de Saii!o> e outros lugares, os lialtilaiilcs de 
|^'!l•opoli>^ iiao podem deixar de appiaiidir (ao dedicado 
acl ) úi' aliiieua­Mo ■• CINÍSMIO da pari­.; do iiia,uiiaiiimo 
PiMiicipe, (pie, iiiriNcando sua evi.sleiicia, foi com sua 
presença animar o^ espiritas e pro\ ideneiar lodus üs re­

cursos paiM aKeniiar a calamidade. 
Assim, pois, 1 commis­,ao oruanisada para condimia­

iiieiile receherSiia V!(e/a, pede ao­̂  m(U"adores (h; Pcfro­

polis (pie ilhiminem e emliandeirem as IVeiilcs do SCMIS 

prédios na noule de hoje 2(t do cori'eiile. 
Pclropolis, :i() d(! manjo do ISSI). 

A tO.M.MlSSÀO. 



Hf'' ̂ 'inum 

O povo brazileiro não foi hontem vencido. 
A proclamação da republica é um íacto consum-
mado. 

O exercito e a armada, sem protesto do povo, 
constituíram um governo provisório. 

O Marechal Deodoro e seus ministros são bra-
zileiros dignos. Acreditemos na moderação do 
governo. 

A republica estabelecida, substituindo á mo-
narchía ^onstiitucional, é uma solução liberal, que 
não deve ser repellida mas acatada, concorrendo 
todos para que haja ordem e liberdade. 

Dirijo-me ao povo da corte na qualidade de 
seu representante eleito no ultimo excrutinio para 
deputados, mas eleito livremente e sem o con­
curso do governo. 

Rio de Janeiro, 16 de Novembro de 1889. 

Eenrique Alves de Gârvâlho. 
•4 



CONCIDADÃOS! 
\ o assumir o exorcicio (Ia sii])conu ad-ií Todavia nâo tomaria sobre hombros tão 

uiiiiistraçàd diijfai/, por invcntidiu.i rívo-jagrave responsabilidade se mw nâo oslimu-
Incionaria. d(>vo aosjmcu-̂  concidadãos aidasse a convi(",çâo da ijue essa investidura 
e\p()si(,'ao das raziics de onleia i»iihlica 
(jue me lonjaram, au cniapniiifnto desse 
iaf'lludivi'1 dever. 
Ĵ -̂ São ik-domiuiü publico os succcssos oc-
corridos desde o dia em ([Ue partiu dd Kio 
de Janeiro a Divigão pApediiiMiiuria do 
Sul, sob o meu commandr), ati' an momen­
to em que, vencidas as rragei> resistências; 

Iprovisoria mo era conferida por delegação 
ido illuslro caoíe da Armada Bra/iloua, u 
jcidadâo almirante Custodio José da Mello, 
ie de posse delia ma conservarei apenas o 
iperiodo de tempo ostrictamente indispen­
sável para a proclamagâo da victoria defi­
nitiva. 

luljío de meu deter ponderar que a cir 
i\w a(]ui se oppnzeram á uossa a( cão, pi-pcurnst meia de ter o governo por sede eita 
samo^ o S(')lo de Santa '.alhariiia. licapilal nâo embaraçará a completa autono-

0 (iOT(írno Constitucional dd Esladu. o imia dos podores locaes, até ha pouco pro-
ifundaiuente perturbada pela c|iminosa up-Piidei- I^egisiativo e as ton;as de terra e 

mar uiúraiü us seusesfor(,'(is ás mauifesla-
(Mies unanimes da popula(,âo no (iuipenlio 
de ;icc(derar a victoria da genorosa da H(!-
Vülu(;ão, restauradora da Conslituiçào e 
da^ leis republicanas. 

ipresáâo da tyrannia central. 
( oncidadãos 1 
A cau^a pela qual combate o Povo Bra-

iziieiro, secundado pelo esforço unanime de 
Inossa marinha de guerra é a própria causa 

I^Assim unilicadas essas fítnjas p;ua aUda Talria, cuja r.onsiituiçáo e integridade 
couse(^uçào do objectivo couunum, desdeijcabe-nos a missão de defender. 
logo se impoz a todos os espirito^ a neces-j 
sidadeda inslituiçã(» de uui governo dire-! 
ctdi' do niovinientii ri-volmionario. 

o Kstadod<; Santa jCatliarina achava-se 
61U toda a sua extensão t(Mritorial domina­
do pela mesma aspira(;à()de que se fe/, or-
gam a Ksquadra Brasileira. 

Klle estava, pois, destinado a ser provi­
soriamente a sede do primeiro governo re-
Yolucionario, quefunccionará nesta capital. . 

Designado insistentoraente pelos diver-ij 
SOS orgâos da opinião para o exercício do;! 
cargo de qu8 fui hoje empossado, eunâo]'! 
poderia eximir-meá aceitação dessa honro-ij 
sa e diüicil incumbência sem faltar a um 
doTer de patriotismo. 

j E' essa o nosso dever; para satisfazel-o 
nâo recuarei deante de quaesquer obstacu-

,1o, o, amparado no civismo do l'ovo iirazi-
jleiro, luctarei. resolutamente, pelaKestau-
iraçâo do Uegimon Constitucional. 
j \iva a Nação Hrazileira! 
I Viva a Republicai 
i 

: Desterro, U do Outubro de 1893. 

KREÜKBICO GlILHERME 'M-. L»RENA 

Capitão de mar e guerra. 

Jil 
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Transitório é o período dos déspotas e dos tyrannos! Os remoi-sos perturbam os espíritos dos 
violadons dos direitos públicos, trazindo-llies o pânico e a visão de quadros tenebrosos! A consciência do crinii-
iio>íO é um espelho, onde reflectem imagens tetricas e hipubres.' O eontacto dos homens perniciosos pollue e deprime 
o camcter iiacioiial ! 

.Merta povo Italiiano .' Estií pivstts a pisar no solo querido da nos.«a Bahia o seo'maior inimig-o, 
aquelle que iiitilicitou-a e avíllou-a por esjiaeo de (inatro aiinos, que nos parecerão séculos pelas alpemas com que 
lios accorrentou no poste infame da ÍLriioiiiinia. da miséria e da extrema penúria a que estamos reduzidos. 

l.iberdade.- hoje (pie Já respiraes e riite tendes risos de ale<rria com a aurora de vossa redenipção ini-
liada no ^mvenio lione.Mo e patriótico do Exiii. Sr. ])r. Severino dos Santos Vieira não vosé dado recordar das lagri­
mas de ^aiisrue ((ue denainastos e da^ aiiLMi.-ti.is .[ue vos fizeram .soffrer. 

Os aiaiitos (Ia .situação passada -aiidosos dos dias negrros que atiavessamos teleírrapham em seu atan cos­
tumado para os .íornaes da Capital Kedeial, pioilaiiiaiido o recebimento do verduíro feito delirantemente pelo povo 
i)ahiano! y / X . ^ ^ ^ - ,- ^ ^ 

W esses mesmos arautos após a passaueuL^rfBaBttj^^l^ dessa ironia diii(íem-se incontinenti ás aucto-
ridades do Estado impetrando frai aiitias e vendo faccinoras e phantasiuas, onde só existem victimas e cidadãos 
ordeiros ! Herode< nos seos últimos inonieiito< divisa\a também espectros em sua própria sombra! I ! . , . 

Os reclusos de iios>o Eslado são coii>umidos ]ielüs coripheos em hanquetos adredemente preparados no 
Kecife para captar a popnlaríilade do nosso fitado irmão-Pernambuco. 

Povo brioso e independente felizmente, volvemos ao governo da moralidade e. portanto, nada 
lóra, da ordem. 

Tudo com a lei. prestipiando sempre a aiictoridade constituída. , 
A altivez do povo está no >-eo perdão jielo despreso. 
Deixae passar incólume a múmia do tyiíviino. jiois somente o vosso desdém constituirá punivão severa. 
Infelizes daiiuelles que não são patrocinados pelo vosso prestiprio. , 
Treze de Novembro será a vingança eterna que echoará nos onviijos do causador do derramaî î pr de 

vosso sangue indefeso. 
Deixae esquecido na valia communi o cadáver do infeliz reprobo, entregue a mais pútrida decomposição 

moral. 
Elle (|iieria ouro e mais ouro o a f<iia anibi(;ão foi saciada com sacrificio do vosso erário, imperando a 

corrupção de costumes, só não conseguindo, porem, arrastar na caudal das de^pravações—A vossa Liberdade ! 
Esta permaneceu sempre inipolluta. 
Povo ordeiro eg«neroso-deixae-o passar somente vergastado pelo vosso desprezo. 

Bahia, i^C) de Setembro de 1900 



Convida-se ao abuegado Povo Cearense a compare­
cer Domingo 21 do corrente, ás 4 horas da tarde, na Pi-aça 
do Ferreira, em frei te ao " CAFÉ CeMMilfíCíÔ ", a 
fim de acompanhar—o cadáver moral—do mais apa\o-
nado presidente de Republica, o jjorjuro, impatriotico e 
renegado - Dr. Campos Salles. 
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MHNIFEST© 
programma de Qoverno Proáressivo offerecido 

o Eleitorado Bt^i^Mro Independeníe ?>» 

Eu sentando­me na cadeira da presidência, 
lavro UiH decreto fechando todos os portos do 
Brasil, po.ido tudos os Estados em sitio. 
estabeleço a,­, bases da fraternidade > brigatoria 
para Vjd.)í< quantos se acharem dentro dos mes­
mos ; divido todas as Senhoias em classes nu­
meradas, f^uendo da mesma .naneir i aos ho­
n­ens a*é ás meninas e meninos, para tacilitur 
a distribuição do trabalho biaçal e intellectual, 
e bem aísim a applicação da Justiça e da Lei. 

TraMbíciind ) a sede d­» piesidvincia para o 
Monumento do Ipiranga, do ts ta 'o d­ S. i\:\\-
lo. que receberá o nome de Capital do Ipiransfa 
S;il­A.r.eric;i, ao memis durante o (.|Ua'.­ienio de 
minha administração. 

Assumindo eu directamer.te o c a u o iio mes­
tre, vje pae e de Senhor. Com,' !• i'.;. e.,bi­
narei as primeiras lettras aoi .nialpiiubjíw­, m; 
Iheres homens >" creanças, i cursos superiores 
da .Mta Piiilosophia Cath.>lica, de pn'­ta.,iijz e 
de poesia aos formados ; como pae cri.ire' os 
filhos ciue os não tem como Senhor castiga­
rei com todo o rigor áquelle que se tornar me­
recedor do castigo. 

Dissolvendo incontinente o exercito e ar­
mar.'a, íazendo­me cercar de amigos de minha 
confiança, de artistas, de traoaliiadiMeb pruden­
tes e valentes dos que fizere.n parie deste gi­m­
de povo brasileiro, que é o i.elli ir tio mundo 
inteiro, para o qual só falia uma bõ.i a irabanda 
de Justiça e de Lei acompai iuda da abstineii­

houvn' nesse te.npo a D. Pedro 1, que será co­
locada em trente a pi^ria principal do templo, 
como se fosse tUe pioprio, que estivesse olhan­
do para o m.esmo. 

I Os pontos mais salientei ou importantes do 
meu plano de governo, ­.Io os seguintes ; 

1 ) fazer com que tudas as M. lUioras e os 
hom lis que se habiiit ue n j^e o seu mérito, sa­
bedi ria '■ virtud.­, e f j : . ' ­ ; maiores d e l S a n n o s , 
quer sejam cstra;vj;eir('s cu iiacion.ies, tenham 
tiireito a acciamação. elei.;r.o, e a votação sem 
;Tecisar para isso requerer ; 

?.) Depois que o juivo e.­ t̂lvu' bem prepa­
<.M\^ que não seja mais e.­j:av.) d is erros, das 
■Viixões o tios vici. s ; L\V.^V ;•. ia .'eidit­ia ou ho­

me­M qU'. ,i ei :ia V.iTã 
■ ■. será 
vez de 

jrieio para 

•ir.iM 
Em 

com suas 
naí.il 

cia do sal e de todos ns vicijs come 
de beber, fumar e jogar, que fonnam a ba.e. 
dos outros vicies, taes como : o assass­nato, o 
furto, a ignorância, a libi iinagein, etc. Escolhe­
rei em cada seita ou sociedade existentes no 
Brasil, o homem mais prudente e mais va­j 
lente de entre os adeptos dis mes ; as. para fei­| 
lorisar os seus companheiros na lavoura. j 

Fecha, ei todas as cadeias e aug;nentarei o 
nume. •) de Igrejas, as quaes p.issarão a ser cen­
tro de in­trucção popular obrigatória. 

Mandarei erigir um Templo perto do Mo­
numento do Ipiranga onde foi proclamada i 
Independência deste vasto Paiz pelo D. Pedro 1 
o qual será offerecido á Eamilia Sagrada Je­
sus, José e Maria, igual á Santa Sé Apostólica 
ou maior ainda. Estando concluído, officiarei a 
Sua Santidade o Papa actual, para vir assistir 
á sua inauguração, benzel­o e cantar .­\ primeira 
missa no Altar­Mór do dito templo. 

Ordenarei a construcção de uma estatua es­
culpida em fino mármore pelo melhor artista que 

'ibc.ver de uni \oi-
qu:iM]Uei emprego ; no cas') (ie 
1, nçaii.i s iite s ib;e i'S caiid'. ' it 's. 
nomeaçã ' scra pi..i.rd.> ^e:. ;;re • 
evit.'! a <i|­)posi ão. 

i ) harei vir t idos os bi i^ileir 
famílias que estiverem fora de seu paiz 
por depoiação ou qualquer .uitir. moiivu. 

4 ) O que eu p.uder taz... jj jr bjiit ou com 
geito nunca empregarei a io:ça. 

5) Ninguém teiá orJen..do i.xo ­. leceberá 
gra'iíu­a,, í 1 segundo o se.t <■> <\;.). 

o) Maveia escolas dj.i.> ;i.,. idas miiiciaes, 
l)ara as meninas que quizt­re a a,,eiider o ma­

nejo das arnias belicosas, etc. 
7) Sei.aiarei as pes oas bond 'Sa. e hones­

ta­, ;s pes­.)as peiversas e viciadas. 
6) 1 arei co.n que todos sej .m felizes igual­

mente para que a iehcidadj ^ej i j)erdarave!. 
porque o Christo dis^e: Eniqu iiito h 'Uver al­

gu u desgraçado n\ terra n\) ha.eui ..luguem 
feliz. 

Q) Serei irotector do ho.iest, 
perverso. 

Quando assim for mister ; 
Mui .a.nante do ;:rogressv) 
Que a Nature?a assim quer. 
Dando exemplo ao universo. 

Entretanto concluo este dizendo que os ou­

tros detalhes do meu governo. licam para o 
respeitável j ublico saber, quando eu estiver, .n.) 
poder. 

Natividade, 21 de setembro de 1908. 

o terror do 

AÜTONIO R.WMJMDO NONATO, 

Coinmerciante, residente em Pr.rahybuna, Estado 
de S. Paulo ~ Brasil, 



Contra a Candidatura 
MILITAR! 

BIO eMIlCO. RUV BARBOSA [ FEBNANOO LOBO 

fi mciilaile acaíemica e a populaçlo 9e Ouro ]'rclo 

AO PAIZ 
' f<nrt</af/ãri^ . 

E' delicado e eqüivale a uma crise patholog^ica cujos resultados podem ser benéficos, 
o momento histórico que atravessa a Navjão. 

Consolidada a fôrma de froverno, após hostilidades ferrenhas que tanto abalaram o 
svstema economico-financeiio, não ficou o paiz inteiramente desassonil>rado a perluslrar o 
caminho lar<ro da evoliiijão e do prog-resso material : houve a proliferaijão damninha das sa-
trapias, passadas a propriedade de grupos e de famílias a que o euphemismo das conven­
ções deu o nome de «partidos estaduaes». 

A eleição, em reg-ra, tem sido uma mentira e uma mentira tem sido essa leg-islaijão 
que, sem a nossa deleg^avjão, se faz sob nosso nome. ICstá o paiz todo sob o vampirisino 
das olijrarchias que, como crustáceos, se coUam aos g-overnos dos departamentos e se reve­
zam n'uma troca commum de logares, cautamcnte ayindo, p.ira se perpetuarem nas p(jsii;ões 
lie rendimento e de destaque. 

Nfu) e e não tem sido ouvido o povo, (jue não tem a attribuiijão (jue, de direito, é ex­
clusivamente sua, de eleg^er os seus governos. 

Acontece, entretanto, ([uc. si o povo os não tem eleg-ido, não lhes tem.comíudo, sido 
hostil : teiTi-n'os acceitado, acenado com a mirag-ein da Ksperan»,-a—bonan^oso porvir de reer-
g;uimentos e prosperi.lades. 

E não têm em absoluto, mentido esses g-ovcrnos. 
Campos Salles tirou o paiz do guante da fallencia que o ameaçava e Rodrig-ues Alves 

edihcoii e construiu sobre as bases deixadas por aquelle. 
Entrava-se num reg-imen de normaliilade, de trabalho meditado, apenas voltava a 

calma, abalada por vinte aniios de experiência de fôrma nova ile governo. 
O curto periodo, a partir de S'J, nos mostrou o perigo e o inconveniente dos go­

vernos militares. 



Nunca foi mais elevada a est.itistica dos levantes de (piartel do que sob o g­ovcriio 
exercido por militares, e a própria figura bronzea do Marechal Floriano, o consolidadur 
da Kepublica, não passa á Historia sem lhe ernpannar o biilho extremo a illeyalid.ule com 
que conservou o poder, felizmente salvando­nos da revoh^ão. 

Mas o momento actual é um momento de crise salutar em que o or;>­aui>mo so 
ciai reay:e para os elementos vitíies se superporem aos elementos morbii^enos, e é bem essa 
febre que se alastra por todas as partes, essa vibrai^ão do sentimento nacional, estar­
recido c amodorrado de tantos annos, a reartjão benéfica da vitalidade tr iumphante. 

Toda a nai,ão assistiu aos passes de pelotiquismo meio ca^nilislico e fanioch.il da 
Olig­archia Maior que, na capital da Republica, pretendeu impor um seu escolhido, tiiarioitette, 
mandatário seu, á suprema g­estão do Estado. 

O paiz inteiro viu que essa chamada «C'onveni;ão Nacional» não foi fi.nnada pelos 
delegados do povo, nem ao menos convocada pelos seus representantes l ogaes ; dessa 
fôrma, a sua escolha não representa o sentimento da Nação e o povo não a acceita e 
não a sancciona. 

Reunida como num golpe de mágica, quiz im]>ôr­se pelo terror da escolha de um 
soldado de valor, que o paiz applaude como soldado, mas repelle como governo, vilas 
ülaiiões históricas de dous presidentes militares e do excnipli (piotidiano do caudilliismo, 
dos « pronunciamentos » das republicas desta parte da America. 

Além disso, não se põe á frente do governo um descenhccido de liontem. sem pas­
sado e sem servi^jos de monta a o elevarem á ultima culminância da conliansa e do poder, 
quando, por decennios longos, se têm nomes que vêm enchcnd<i os nossos annaes políticos 
de servit^os e de brilhos. 

Rio ]?ranco, o Augmentador do Território Nacional, o mais .icclamadii e o mais 
querido dos brasileiros de hoje ; Ruy Barbosa, o vencedor de Ilay.i, o gjiiio da ra^a la­
tina ; Fernando Lobo, o intemerato republicano, o democrata de nttiie iin;iiilliiti> e L^luriiiso, 
retirado do scenario da política militante, mas como certos astros, que, iiu­^iim depois de apa­
gados, continua o seu brilho ainda a deslumbrar no tirmaiiieiUo —eis ahí niwius ipu' são uui.i 
tradição e uma bandeira. 

Todos estes figuram, desde muitos anno^, em phases de nos­,,i ví.l.i íiit>­rna e íiU>.Tna­
cional e cada um delles é absolutamente inexcedído em tuda li\ih.v . asseu,elh.un­s>. .i lii.i­
mantes do mais elevado quilate que, (juanto mais exa!nin;ido>, quanto mais luz se pru 
jecta sobre elles, tanto mais brilham, tanto mais facetas lhes desiobre n olhar dn 
analysta. 

Um é o jurista, é o socinlogo, o parlainenl.ir, o soKhulo do l>ii\ito e da. .1 l̂̂ tî ,■.l. 
Quando se pronuncia n'uma assembléa dos mais hábeis internaciotialista^. ikshmíbr.i­t s c 
cega­os com a sua palavra, cascalhando ritpiezas de Sckerazada e coruscanienlcs ilc sol, O 
outro, na atmosphera serena dos elevados tribunaes cm (pie são pleile.iutes nasõos st.beraiii.s, 
sabe fazer tríumphar o Direito e vencer as mais grandiosas questões do mundu ínter nacio­
nal. Na gestão de uma pasta, disse­o uma voz no Parlamento Nacitiial, fez m.iís ipie oititit.i 
annos de diplomacia e as suas victorias valem jior conquistas, alargando fronteiras no limite 
physíco do paiz e, mais que as fronteiras, fazendo sentir o valer e a cultura de 23 milhões 
de habitantes tão pouco preponderantes ante as nações <pie o Congresso de Ilaya (>s (piiz 
nivelar á Turquia ! O terceiro, finalmente, c o patriota tem])erado nas emergências dohjrosas 
das convulsões da alma nacional, em (jue a Republica perigou e se exigiram para a sua ga­
rantia o braço forte, o coração valoroso c o espirito recto ! 

São estes, entre outros, os nomes que a mocidade, a população, todas as classes so­
ciaes de Villa Rica, a terra molhada com o sangue dos [)riiiieiros martyres da Republica, 
apresentam á suprema magistratura da Nação. 

Manifeste­se o jiovo para ser ouvido : elle fará por si a escolha. Não parta do «àlti.» 
a indicação: venha das camadas populares o candidato, porque o povo, n'uma democraci.i, é 
que é o verdadeiro, o legittmo, o único soberano, e a sagração popular, a maior das Con­
venções I 

Ouro Preto, 13 de Junho de 1909, 20." da Republica 

João S. de Carvalho, João Ronuialdo Neves, José Aniarante Neves, Modestino Mo­
reira Murta, Desiderio tíonçalves de Mattos, Antônio Augusto de Oliveira Júnior, Álvaro de 
Oliveira, Sylvio de Oliveira, Ramiro de Barros, Claudiano Drumond, Gustavo Augusto de 
Castro, José da Rocha Vianna, José Ferreira da Trindade, Franklin A. S. Netto. Sebastião 

Ferreira Lessa, Jnsé ilonnrio Miuirão, Jt sé Santiago de Oueiroz, \ ' irgilio Albergaria, A'Tonso 
Machado. José Dias Fernandes Sublinho, Victor Soares .Moreira, João Francisco de Paula 
Alves, Abeilard V,iz de Mellu. llermugenes Martins, José Bento de Oliveira Coelho, Ani­
phrysío Netto. F. de Oliveira R'is , Dírcíllo Batalha, Ângelo Vieira Rabello Sobrinho, Dario 
Leite, Biiito (iomes Marcondes Kscobar, Antônio Ferreira de Oliveira, Octavio Torres Cas­
tro, João Dias Duarte. João Cláudio de Lima, Carlos Versiani Velloso, Xcrberto da Concei­
ção Veiga, Mario Theo])hílo de Araújo Ribeiro, Antônio Portugal Júnior, Oscar Ríbiiro 
Porto, Judá Ril)eíro da Luz, Antônio lV'reira Santos, João Américo de Barros Martins, Ma­
noel Pereira Magalhães, Fernando Coutinho Juniur, Álvaro Faria Pereira, Klpidio Fonseca, 
Annibal Tarantino, José Leite Almeida, José C.unillo de Castri e Silva, Raymundo Cola­
fiore, lütrico dos Santos Ribeiro, Leonidas Jo^é dos Santos, José Antônio do NasciiiieiUo, 
Antônio Junqueira Franco, Aristóteles Felieio NLigaldi, Antero Madureira Filho, Fr.lnci^co 
Carvalhaes, José Rodrigues de Miranda Sobrinho, Dolòr de Paula Assis, Marcos Floriano 
Barbosa Júnior, José B.i])iista Júnior, José Demetrio Souza Leite, Maurido Peixoto, CoUatino 
M. (Juintão, Álvaro Vieira de Rezende, J(>ão Lvangelista ('otta, Francisco Carlos Gomes, Vir­
gílio Donnici, 1'algard d'Albergaria Santos, José Evangelista dos Anjos, Armando da Fon­
seca Pessoa, Lincoln Ril)eiro da Silva, José Ferreir.i de Rezi­nde, Kvaristo Feireira de Oli 
veir.i e Silva, Carlos Antoni > Pereira Júnior, Ama>iles Antônio da Silva, José Carlos Pe­
reira, José Cândido Pessoa de Fari.i, Ulysses r.,anius, Orestes Paiva, Mario de Oliveira 
Alvim, Diogo Neves, Rodrigo Rogério Duarte Castro, João da Matta Lima, Sylvii> José da 
Cunha, Francisco Mes(|uita, Sebastião Ribeiro de Freitas Vianna, José Veríssimo de Olí­
\eira, Américo Beiiedicfo de Oliveira, Arnaldo dos Reis Santos, Genesio Silva. João Ba­
ptista Ceielho, Orestes Ca|)arica, Adalberto Bueno Netto, Abel Leme de Assis (íonçalves, 
João Alvim do (.'armo, José Olyinpio Ferreira Cruz, Joaquim Olympio da Fonseca Cruz, 
Arisf.des e'osta, Seraphim de Aguiar, Luiz O­^car H­Tly. Juvenal Pereira, José Clementino 
de Fní tas , Aristidos F . Passos, Antônio Rncpie Gonzaga, Alcides Lima e Silva, Christo­
\.ini N ironlia, Norberto Ferreira, Antônio M.ig.ilhães, Oswaldo Martins Ferreira, Lauredim 
C'arv.ir.io K,i uia, Fio luardo Pauliello, José (."oeMio de Lima, Custodio Costa, J . Domin­
gues Fran.(., João Guerra, Isack Ne\' tun Pessanha, João Baptista Castilho, José Paulino 
de A<e\e.lo, .uitoiiiu G.ispar, Aladino Grassescke, Antônio Carolino de Castro Júnior, Al­
berto Le.il Biag.i, João Fraíss.it, Mario P.iiv.i, José (iuílherme Filho, Aristóteles Silva, 
Aristides P.itvracio A. de Souza. Camülo Kaul Pr.ites, José de Castro Aguiar, Ulysses 
(ionçalves S.iuza e Silva, Raul de Oliveira, Octavio Jo.̂ é̂ Víllel;., Rosendo Nogueira Filh >, 
Carlíntlo Lellís, Artliur íL rdy de Oliveira, Antônio Venero Fortes, Etelvíno Fialho de 
Oliveira, Antônio Celestino de Almeida, Antônio Carlos das Neves, João Peçanha de Car­
valho, ICdniundo Taripiiiio, \ 'icente de Paula, Felieio Santos Drumond Filho, Guilherme El­
len.i, Pedro Xivier tioiitijo. Salvador Henrique de Albuquerque, Firmino Braga, João Af­
foiiso P.iiiihas, Je)sé ^L■ssi.ls tios S.intos Saraiva, Leonidas Marques AfTonso, João Adeo­
dalo Di.is Coelho, José Cirneiro Felippe, Amaro da Silveira, M;irio Macliad.). Álvaro Al­
bergaria Santos, Alcides Lins, José Fiúza da Rocha, E'HÍgdio (iermano, Domingos Fleury 
Rocha, Leonidas Santos Damasio, Almir Custodia Ferreira, Belisario Ferreira de Carvallui, 
João Antônio da Silva Pereira, João lOdíson do Couto, José Fonseca Filho, Felipjie Cairo, 
M.inoil l'ereira Sabará, (iregorio Versi.uú Velloso, Augusto de Brito, Augusto Freire ile 
Andr.ule, Francisco Cândido Soares da Silva, Benjamin Se^eriano da Silva Júnior, José Pedro 
Ferreir.i de Carvalho, Boanerges tiuimarães. Júlio Garbo.ci. Antônio Francisco Ferreira, An­
tônio B. Malheiros, Álvaro Soares Alvim, Alberto Fernandes Torres, Francisco de Paula 
Vieira, Antônio Mourthé, J»jsé de Oliveira Nhichadi^ Ueraldo Ferreira Vellozo, Albino Sar­
tori, José Martins (íomes, Manoel (ioines da Silva Martins, xVntonio Damazio de Araújo, 
Edgard de Assis Figueiredo, Alfredo Nascimento Júnior, Nestor Araújo, Lima Guimaiães, 
Pedro dos Rugues, Antônio Jiinípieira P'ranço, Octavio José Víllela. Affonso Ilenrítpie Cacha­
puz, FraniMsco Fausto de Rezende, Domingos Paulo Inuiçalves de Andrade, Herculano Meirelles. 
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A's Famílias Mineiras 
Os habitantes de SILVESTRE EERPAZ, 

Justamente indignados pelos BAPBAR05 
ASSASSINATOS, no Rio de Janeiro, dos 
dois JOVENS ACADEniCOS, a n^ando de 

um General irascivel 
e INDISCIPLINADO 

O que indica un̂ a era de degradante 
vandalismo, appellan^ a todas as mães 
de família intercedam, perante seus es­
posos e filhos, para (jue, na próxima 
eleição presidencial, Hinas, a indepen-
dente^ Hinas, se" mostre na altura que 
lhe compete, negando o seu apoio á 
candidatura do rebenque e do punhal in-
fanticida. 

A' familia brasileira paz e liberdade. 
o Povo unido. 



DA 

Mocidade Acadêmica de Bello Horizonte 

j \ o poYO brasileiro 
A mocidade acadêmica de Bello Horizonte, neste momento de 

suprema aní^ustia para a nossa Pátria, em que nos horizontes poiiticos 
se accumulam densas nu\ens. prenunciadoras de medonhas tempesta­
des, tendo lançado o seu solemne protesto contra a candidatura do Ma­
rechal Hermes da Ponseca á Presidência da Republica, em comícios po­
pulares que repercutiram em todo o Paiz como o sitinal de 'uin po\o 
que se le\anta", precisa de dizer os moti\os de sua attitude decidida e 
franca na hora em que se trata de resoKer o mais alto problema da po­
lítica nacional. 

Não collocamos a questão no plano baixo das competições pes-
soaes ou das pequeninas \aidades bairristas, nem tampouco cosíitamos 
dos predicados do .Marechal Hermes da Ponseca, a quem admiramos como 
reora:anizador do exercito no goxerno do \enerando Conselheiro Atfonso 
Penna. O que se apresentaxa ás nossas intelli^encias ju\enis--como o 
aspecto \erdadeiro do problema-tivemos a felicidade de\er maRniíica-
mente traduzido pela palavra decisiva e eloquentissima de Ruy Barbosa, 
formidável campeão do Direito, paladino das nossas liberdades, encarna-
ção pura do civismo, cujo desassombro e cuja alti\ ez, na época de tibiezas 

1. 
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.. pusillanimidades do presente fazem honra ao nosso tempo, illuminando 
:\ a!ma dos moços e sai\'ando a causa sacrosanta da Republica. 

Aos nossos corações acr\ solados no mais puro amor da Pátria, 
; iQ'A com o fragor de uma catastrophe a noticia de que os homens diri­
:eiues da nossa teira. divorciados do pensamento verdadeiramente po­
; /liar, haviam adopíado a candidatura militar, quando, mercê de Deus, ain­

.̂  temos cidadãos de incontestável prestigio, capazes de manter com di­
. li Jade as tradições honrosas do nosso Paiz. 

E que bella licção de civismo nos dá a attitude firme do glorioso 
''. 'ido de S. Paulo, a nobre terra dos Andradas, guarda avançada da Pe­
• •­.■ação, propugnando pelos mais lidimos princípios democráticos, esty­
•­, latizando a Convenção de 22 do corrente .que, longe de representar a 
' rnião brasileira, não passou de uma enscenação para dourar com as ap­
■:■ encias da legalidade uma candidatura que a Nação repelle desassom­

'̂  . damente! Lègionarios dos principios sãos e dos alev antados ideaes que 
c üstiíueín o apanágio do regimen republicano, estamos na liça ao lado 
d^ ­Rny Barbosa 8 Albuquerqus Uns, proceres do movimento dignificador 
c nobre, dispostos a continuar a propaganda calma e reflectida, mas re­
.­ouía e franca, para otriumpho definitivo de uma candidatura civil, única 
QL.'3pode satisfazer ás necessidades actuaes da Republica. 

A\inas Geraes, honrando o seu passado 'político e dando um ex­
emplo nobiüssimo de independência, nos acompanhará nesta pugna tenaz 
'̂  vigorosa coliocando­se á frente dos que trabalh^im pela regeneração 
política da Pairia idolatrada. 

Lançamos, portanto, sem hesitação e sem desfallecimento o nosso 
protesto vehemente. de accordo com as nossas consciências­­de moços 
republicanos. 

Povo brasileiro, reivindica as tuas tradições gloriosas de civismo 
e de liberdade, fazendo valer os teus direitos mais sagrados, e caminha 
para a lucta, soberbo e altivo, tendo os olhos fitos no coração da Pátria! 

Bello Horizonte, 24 de Maio de 19(39. 
Daniel ftornpião de (5arva!h<) 
Olyntho Martins da Silva. 
Agenor de Senn;». 
João Oon(,'alve> (^haveí. 
Maniede de Oliveira. 
Joatiuim Hrasil. 
Beliflario Lima. 
Eaclidos Pereira de Mendonça. 
Francihco Motta Moreira. 
EUah Rebello Horta. 
Any^io Nunes Cardo^,). 
Heitor Mendes. 
Theodomiro Pacheco. 
José Antônio da Fonieea Filho. 
Samuel Bramlão. 
Antônio Alves da Cunha. 

Alfredo M.iriiiho F.ileãi). 
Alui/io Bahia Fernand"­> Bssrros. 
Waldemar Loureiro. 
Aerisio T. Coelho. 
Waldemar de Oliveira ('o^ta. 
Franoiseo Jo><é de Oliveir­i Filho. 
Alcides Oonijalves deSoui;». 
Arifitide* .Milton. 
Joaquim de Paula Andrade. 
José Kiheiro de Miramln. 
Rodolpho Portufíal Milvvard. 
Joaquim Alves da Punha. 
Oswaido de Moraes ('orr«;a. 
Areclides Aquino de Araújo. 
Joaquim Afíonso Peixoto de Moraes. 
José Olyntho de M;IÜ;I!IIM ­é. 
Jacintho Mies PcreirM. 
Antônio M.trtiiis de Lini*". 
Christovam Pinientel !)'niíe. 
Melchiades de \ill!<ir>.. 
JoHé .\rcieri. 
Plinio de Mendoueü. 
Dimas de Mello Lini \. 
Teixeira d(> Salles 
Olavo H. Drunimond. 
Mario C. Rocha. 
José Martins 1'rati''». 
A. de Paula l.ima. 
.loão Alcides de .Vve'lHr. 
João Pereira de Mello. 
Randolpho Sampaio de <*a>tilho. 
Frederico Zacarias Ah are­, da .Silva. 
José Custodio Carvalho Driiintuoud, 
Kaphael Fleiiry Hoclia. 
Frederico Ferreira Campos. 
José Francisco liias Fortes. 
Ornar Mnrgel Dutra. 
Francisco Rebêllo Horta. 
Amarilio Moreira Penna. 
Ootaviann da Costa Sena. 
Justino Carneiro. 
Rufino Motta. 
Lincoln Prate.s. 
Inimá de Oliveira. 
Carlos» da Cimha Pereira. 
Antônio Camillo Filho. 
Armando de Oliveira Brasil. 
Alexandre Silviano Brandão. 
Diogo Renato. 
José Vieira Martins. 
Thomé Diogo de. Vasooncello», 
Antônio Hermogones da Silva. 
Tito Livio Lago da Silva Ponte*. 
Octavio Lins. 
João Pire8 Germano. 
Jarbas Vidal Gomes. 
Jo8é Carlos Freire Murta. 
Aluindo Pereira da Silra. 
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AHíiTiKi <\<» Siintos. 
li(nri(|uc <W Aiulratlf. 
J<>a(iuini Luiz Hrantlão .lunior. 
Antenor di- Fi^utiredo. 
Si/.fiiando de líarros. 
A<;viior Uihciro d»- Taiva. 
Oioziiulto Silva. 
Octavio Vianna Martins. 
lll_v^M's MascariMihas. 
Aiiilio Crsar No\ai's. 
Itagybii ilf Oliveira. 
\rliinlo rarneirci. 

.Ii'(-ê Alva.es de Abreu 
CiciTo Marques Viaiiiia. 
Augusto lírunt Filho 
Joaquim Coellio .lunior. 
,lo^ê Au<;ustit Canipos do Amaral. 
INtlro l'orrèa Ualiello Mourão. 
J. Soares de Carvalho. 
Joa(|uiin Athayde. 
Ki<ardo l'enna Martins da Costa. 
Arthur de Britto Maehadu. 
Waldemivo (!<ime^ Ferreira. 
Lt vi Neve». 
João N(ij;ueira de \liu<ida. 
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o s DOIS CANDIDATOS 
Hiiy. apon tado pela calumnia ■­.■orno Nesses paizes, ser soldado é gozar da 

in imigo do l i x e n i t o , declarou ijue no mais al ta consideração social, 6 ter en­

scn Kuvei­no um dos seus princi |)aes 
cuidados seria o augnienlo de soldo, a 

t r ada em todas as famíl ias como um 
iiomem oducado e fino. A easerna nSo 

.Hlucai;ão e a cuKura moral do soldado. | é uma e.xpulsão das rodas inais a l t a s : 

d o r m e s , ajiontado pela adulação 
como ■■|'e(ii'Himi/.;i<lor"' do lOxercito, e 
couio amigo do soldado, apo /a r de ser 
o homom iiiie não só pernii l t ia como 
l ambem ii.'ia\a os bárbaros espanca­

mentos om vigor, mostrou iiue, para 
elle, soldado, não proci/.a de nada . e 
ganl iando a miséria de onze mil réis 
l)or mez ainda t íanha d*' mai.s. l 'or isso 
nem uma p a l a \ r a disso a rosiioito dolles 
na sua i)latafornia. 

Kuy é a maior inieii igencia do Bra­

sil, da America e, talvez, do mando . 
Quem souber que esta era a o|iinião 
tios membros da Ciiniort>n!!,i da 1*ÍLZ. 
onde se rizoram r^iiio.­oiitar iodas as 
iiagões cul tas , l o i a i|iio ne.̂ .̂ a opinião 
não ha e.\ai;ero. 

Ora, a iniel l lgencia õ l.io n"cos.­,aria 
como o coração, para romin . lionder os 
sofírime^ntos aihelos. u homem intell i­

Kente põe­se no caso dos out ros . Com­

inel iende a s i tuação de sons semelhan­

tes e j>rocura melhoral ­a . I'c>i o que se 
deu com Ruy, e os nossos soldados do 
t e r ra e mar. Ruy, com a sua intel l igen­

cia, comprehendeu a desgrai .ada vida 
desses nossos patr íc ios , e, ouvindo os 
conselhos de seu grande cora<,ão. jurou 
melliorai­a. 

é um t i tu lo de apresen tação . 

Hermes iiuor deixar o soldado na 
mesma s i tuação em que se acha. Não 
(lUíM­enios agg rava r a t r is teza desses 
nossos infelizes patrícios, fazendo o 
quadro da sua d o s \ e n t u r a . 

Mas elles (lue, iior falta de escolas, 
têm o accí­sso vedado ás promoções ; 
elles, que, ao cont ra r io dos out ros , no 
ext rangei ro , não poderão subir a offi­

claes, iior que llies t i r a r a m a Inst rn­

cção, escada sem a qual não se alcan­

çam os al tos postos; elles que vivem 
soffrendo castigos que os ant igos fazen­

deiros não t i nham coragem de dar ao 
negro fugido; olles q\ie ttMn a obriga­

ção de sus t en ta r mulhe r e filhos com 
onze mil r í l s por mez; elles que são 
v(>rdadelros " I IUITOS de carRa" de in­

just iças , soffrlme.ntos e perseguições de 
Ioda a es|)ecie, jior par te dos que de­

viam ser os pr imeiros a protegel­os; 
elles iiue nos respondam se es tão satis­

feitos com o es tado em que o Marechal 
Hermes os deixou com a sua famosa 
"reorRaiiizaçrio" e os con t inua rá a dei­

xar se. por \ima desgraça de que Deus 
nos l ivre, for Pres iden te da Republica. 

Hermes , que mal sabe a>signar o 
nome, podia comprel iender as condi­

ções do soldado. 
Sua intel i igencia não lhe permit t ia 

fazer de conta, um momento sequer, 
que era soldado raso t ambém, e, então , 
comprel iender as necessidades que este 
soffre. 

Dahi não ter nem ao menos fallado 
nelles na sua pla taforma. 

H e r m e s não i)odia o u \ h ' os conselhos 
do seu coração. E se ouvisse seria para 
m a n d a r espancar l ) ruta lmento as infe­

lizes ])raças de pret. O homem dn 
■ >iio!(i;ii o liicrio:"', o h )niom d'/ "i'e­

lienque e do (acrio <le liotn", não tem 
coração, pelo menos, de homem. De ti­

gre, pôde ser. 
linv proiiôz r< formas em favor do 

<=ij!ilado. median te as quaes elle não 
t e rã nada que i n \ e i a r aos seus colle­

gas dos jiai/.es mais cultos. 

Ruy mandar i a a couselho de guer ra 
ura offlcial que esbofeteasse um solda­

do, porque o direi to dado pela disciplina 
sobre a jiessoa do subord inado t e rmina 
onde começa o t e r r eno da h o n r a pes­

soal. 
l 'ra official pôde, em tempo de guer­

ra, m a n d a r fuzilar o soldado que pra t i ­

que certos crimes. Esbofeteal­o, nun­

ca! Todas as leis h u m a n a s e divinas o 
l irohibem. A mor te é menos que a infâ­

mia. 

Hermes , na presidência , como pro­

cedera? Terá força i)ara res is t i r aos 
amigos? Será escravo da lei? P o r á 
freios ao seu temi^eramento a rb i t r á r io , 
■. io'otito, i r repr imíve l? 

Não fi de crer . Costeiro quo faz um 
cesto fará cem. 

^>iin presidência será do f i lhotismo, 
do engrossamento , da protecção aos 
nniiíTos. dos escândalos , do flagello dos 
pequenos. 



o s DOIS CANDIDATOS 
Kn.v. ai ionlado pela caJumnia como t Nesses pai/.es, ser soldado 6 gozar da 

i i inniso do l­;xcn'i(o, declarou qiie no | mais al ta consideração social, 6 tor en­

.seu í ; i ' \erno um dos seus principaes j t r ada em todas as famíl ias como ura 
cuidados seria o auRmento de soldo, a • homem oducado e fino. A caserna não 
t ducaçâo e a cul tura moral do soldado. | é unia expulsão das rodas mais a l t a s : 

l leriiies, ai iontado iieht adiilação 
c(iiiu) •■iv(.i­í;aiii/,iulor" do Exercito, e 
como amiiío du so.dado, apczar de ser 
o lioniem que não só permit t ia como 
tainheni Uha\a os bárba ros esjianca­

lueníüs em vigor, most iou une. [lara 
elle, soldado, não preci /a d.' nada, e 
ííiMihandü a miséria de oiixe mil réis 
por mez a inda ganha de mais. Por isso 
nem uma p a l a \ r a disse a respeito delles 
na sua pla taforma. 

Ruy é a maior iuteliigeticia do Bra­
sil, da America e. t a h e z , do mundo. 
Quem soulMír «luo esla er:i a o])inião 
do.s membros da t ' . ini. 'r i ' i ; . ia da Paz, 
onde se fizeram r>'presentar todas as 
iiai;õos cul tas , \ e i á ci le iie^.'­;! opinião 
não lia exagero. 

Ora, a iiilelligencia c tão lu­cessaria 
como o coração, iiara c­ompreb.ender os 
soffr imuntos alheios. O homem iiitelli­

ncnte põe­se no caso dos outros . t"om­

lirehende a s i tuação de seus semelhan­

tes e procura mellioral­a. l­'<)i o que se 
deu com Ruy, e os nossos soldados de 
t e r r a e mar. Ruy. com a sua intel l igen­

cia, comprel iendeu a desgraçada vida 
desses nossos patr ícios, e, ouvindo os 
conselhos de seu grande coração, ju rou 
melhoral ­a . 

H e r m e s , que mal sabe ass ignar o 
nome. podia comprehender as condi­

ções do soldado. 
Sua intel l igencia não lhe permi t t ia 

fazer de conta, um momento sequer , 
(lue era soldado raso t ambém, e, en tão , 
comprehende r as necessidades que es te 
soffre. 

Dahi não ler nem ao menos fallado 
iielles na sua pla taforma. 

H e r m e s não podia ouvir os conselhos 
do sen coração. K se ouvisse seria para 
manda r espancar bru ta lmen te as infe­

lizes j iraças de pret. O homem do 
ni<i),iiii i> t i( fio!", o l iouvm d . " fe ­

beiiipie e ilo lacAo de bota" , não tem 
(■<irai ão. pelo menos, de homem. De ti­

;:r(>. pôde ser. 
l!uy proiiòz re formas em favor do 

s,lidado, mediante as quaes elle não 
t c i ã nada nuo inveiar aos seus coUe­

Kas dos paizes mais cultos. 

é um t i tu lo de apresen tação . 

Hermes quer deixar o soldado na 
mesma s i tuação em que se acha. Não 
queremos aggravar a t r i s teza desses 
nossos infelizes patr íc ios , fazendo o 
(luadro da sua desven tura . 

.Mas el les que. iior falta de escolas, 
têm o accesso vedado As promoções; 
oUos, que. ao cont ra r io dos out ros , no 
ex t range i ro , não iiodorão subi r a offi­

d a e s , por que lhes t i r a r a m a ins t ru­

cção, escada sem a qual não se alcan­

çam os a l tos postos; elles que vivem 
soffriMido cast igos iiue os ant igos fazen­

deiros não t i nham coragem de dar ao 
negro fugido; elles que têm a obriga­

ção de s u s t e n t a r m u l h e r e filhos com 
onze mil réis por mez; elles que são 
verdade i ros "burroB de ci i rga" de in­

jus t iças , soffr i iaentos e perseguições de 
toda a espécie, por pa r t e dos que de­

viam ser os pr imeiros a protegel­os; 
elles que nos respondam se estão sat is­

feitos com o es tado em que o Marechal 
Hermes os deixou com a sua famosa 
•■reortjani/.i«<:ru>" e os con t inua rá a dei­

xar se, por uma desgraça de que Deus 
nos l ivre, tôr Pres iden te da Republica. 

Ruy m a n d a r i a a conselho de gue r r a 
um official que esbofeteasse u m solda­

do, porque o direi to dado pela disciplina 
sobre a pessoa do subord inado t e r m i n a 
onde começa o t e r r eno da h o n r a pes­

soal. 
l 'ni official iióde, em t empo de guer­

ra, m a n d a r fuzilar o soldado que pra t i ­

que cer tos crimes, Esbofeteal­o. nun­

ca! Todas as leis h u m a n a s e divinas o 
p­ohibem. A mor te e menos que a infâ­

mia. 

Hermes , na presidência , como pro­

cedera? Terã força para res is t i r aos 
a.'iii'.ios'' S­M̂ ft escravo d;' lei? P o r ã 

1 ri'eior> ao seu lei.ii'ei amoiito a rb i t r á r io . 
■. iolfuto. irre ; irimlvel? 

I Não 1̂  de cr­M'. (''■steiro (|Uo faz um 
] costo faríl com. 

' íua iiri"­idenci:i será do fi lhotismo, 
j do engrossa monto, da protecção aos 
1 i 'niigos, dos escândalos , do flagello dos 
I jieíiuenos. 



AO POVO 
duem é civilMa. 
Q.uem e civilista quer o pro­

gresbO de sua patrij; a rtpublica 
com lodo$ os diteitos que o cida 
dão deve ter; o predomínio da li­

berdade, da igaldade que nivela o 
rico «o pobre, soh o pallio da 
dignidade protectora da religião 
catholica. duem é civilista quer a 
estabilidade da p&tria; regimen li­
vre e democrático; quer a honra: 
<juer o trabalho que dignifica, em­

flm quer a independência pessoal, 
querendo ■ independência do Bra­

sil. Qpem c civilista quer a defesa 
ii pátria, fundada no patriotismo 
que leva expontanearaente o ".indi­

víduo ás flleiras, nem que a força 
do sorteio o venha roubar da fami. 
lia, deixando os filhos i ming>̂ a. 
Quem é civilista quer o socego d» 
espirito, a paz. a dignidade, a hon­

ra, a liberdade, a r«ligião. a justi­

ça, o be«i, o progrts^de Oliveira, 
de Minas, io Braiil emfim. 

duem quizer pois e­te conf.irto 
inegualavel vote »ni Ru\ Bar! osa 
s Albuquerque Lins. 

duem é hermista. 
duem « hermista quer • ruina 

de sua pátria; a anarchia; o predo­

mínio da'*iniiçonHrla,"»iisas6i. 
nando a religiSo catholica de n—~ 
SOS ptes. duem é hermista quer • 
'dcs l iunra tio lar;'o regiraeia 
do despotismo e da**roubBlhfti. 
rn,"o mando da*e«pa(lm'*o Jug* 
do"ohlcotc"rebkiXAad0 o povo á 
condição nervil de burro de carga, 

duem c hermUte quer a tnaUa4a­

da "lei <lo sor te io Mltllar.** 
que prende em luas malhaa ape­

nas o filho do pobre, d« Ubar4*s* 
e honrado lavrador, delianá* #&• 
'Tninl l la eo i • b ^ k t t ^ «it* 
sor i» ;" quer o fllhotiiato <a«>yê  
ando sem freios. qut( • «kMhir 
ti­<mo que rouba a llbvdatft, «b»­

lindo a sã justiça para crcar uma ou­

tra justiça de "tnvJko d e bolik" 
e de "ponta d e r e b e n q n e . " 

Ob"<ervae bem povo honrado, 
e digno e a!ti\o do niunicipio de 
Oliveira, que o hermismo si^nifi' 
ca trahição, covardia, regimem de 
nu^ons, de norteio militar, de es­

facelamento da liberdade, cor­

rompendo a Índole nobre do povo. 
para transforma­lo em"csepilvo'* 
•uhmisso e servil. 

'Quem quizer pois a vida miserável, a guí;rra, 
a peste e a fome vote em Herme.'s da Fonseca, e 
Wencesláo Braz, 

A ­ t t e n ç Ã o 
Os livros do sorteio militar jà estso em posse 

do presidente da câmara para o alistamento depois 
das eleições. Votae emRuy, e nSo tereis sorteio. 

Ha quem pretenda passar cédulas de Hermes, di­
zendo pas.sa­Ias de Ruy; assim sendo todo o eleitor 
deve exigira cédula aberta, fechando­a elle próprio 
na occasiio de votar. 

Viva a liberdade! 
Morra o sorteio ' 

«1 

i 
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Os inferiores do Exercito e da Marinha 

Os hermistas apresentaram no Congresso Nacional, no anno passado, um 
projecto de lei mandando augmentar os vencimentos dos aspirantes do exeicito. 

Os deputados civilistas, com Barbosa Lima e Eduardo Sócrates á sua frente, 
accrescentaram um artigo de lei, mandando augmentar os vencimentos dos inferiores 
da Marinha e do Exercito. 

A lei, mandando augmentar os vencimentos dos aspirantes, foi approvada 
porque os hermistas estão em maioria no Congresso. A lei mandando augmentar 
os vencimentos dos officiaes inferiores da Marinha e do Exercito ncão poude ser 
approvada, porque os civilistas estão em minoria, não tendo podido vencer os hermistas. 

Querem saber porque passou depressa a reforma favorecendo os aspirantes, 
e encalhou a reforma que favorece os inferiores do Exercito e da Marinha ? 

E' porque no meio dos aspirantes estão filhos e parentes do marechal Heanes, 
e no meio dos inferiores do E.xercito e da Marinha não existem filhos e parentes 
de graúdos hermistas. E só por isso. 

Toda gente sabe que o marechal Hermes não se importa com soldados, 
nem com officiaes inferiores. Elle fez uma lei nova reformando o Exercito, mas 
isso foi só para melhorar ainda mais a sorte dos officiaes superiores. Elle nessa 
reforma chamou para si próprio o melhor quinhão de marechal, e prohibiu que 
outros generaes possam de agora em diante ser marechaes. Isso é só para elle, 
que nunca entrou em combate. 

Além de fazer isso, o marechal Hermes augmentou enormemente os venci­
mentos dos officiaes superiores, que vivem vida socegada e regalada. 

Isso tudo porque? 
Porque o marechal Hermes entende que o que voga no exercito Scio só os 

officiaes e os aspirantes; sem se lembrar das pobres praças de pret, sargentos e 
soldados rasos. 

Mas esse pensar é muito injusto. Sem os soldados não se pôde dar combate. 
Os sargentos e soldados rasos são os que escoram o repuxo do inimigo. 
Por conseguinte, elles devem ser bem tratados, e não deviam ser conside­

rados como coisa a tòa, que se manda para onde se quer, sem se importar que 
seja de seu gosto ou não. 

Os aspirantes, só porque alguns delles são parentes do Hermes, já andam 
pelos corpos intimando de officiaes, roendo etapas maiores do que as que os sar­
gentos ajudantes recebem. 

Os aspirantes j.i andam vestidos de uniforme fino, fingindo de officiaes. 
As reformas são só para elles e para os officiaes. Ó soldado come o pão 

que o diabo amassou. Nem talher se lhe dá. Comem com a mão, como se fosse 
bicho do matto. Isto não se vê mais em nenhum exercito do mundo, nem no 
exercito turco ! 

A boia do soldado brasileiro é ordinária e pouca. Qualquer pobre da rua, 
desses que nos pontos dos bonds pedem esmola aos passageiros, qualquer desses 
mendigos ganha mais por mez do que o soldado. 

Quando o soldado reclama boia bòa e completa, a resposta é solitária e xadrez. 
Querem fazer economia de etapa á custa da barriga do soldado, para outros 

gastarem o dinheiro em gozar a vida. Faz pouco tempo, ficou provado que uma 
das pessoas da família do marechal Hermes, um chamado Percilio da Fonseca, 
incurtava as etapas para com o dinheiro comprar um automóvel para elle passear! 

Isto tudo é um escândalo, é um desaforo, é uma injustiça. Soldado também 
é gente. 

O Conselheiro Ruy Barbosa, embora não viva nos quartéis, te\e noticias 
das injustiças que ahi se soffre. Por isso é que elle já declaiou na sua plata­
forma que, sendo presidente ca Republica, ha de mandar fornecer educação, instru-
cção e augmento de soldo para as praças de pret, e ha de acabar com todas essas 
bandalheiras e injustiças. Elle quer ser um presidente a favor dos pobres soldados 
e sargentos. 

Está se vendo que Ruy Barbosa tem muita intelligencia e muito bom coração. 
Por isso, vivão os civilistas I 
Viva o Ruy Barbosa! 



Apiiioxiira-sie o dia P r i m e i r o d e M a r ç o ! I 
SaKonuisa no!5»a Pa i r i a . ' / 
F ' verdade cjue a u-pada da dictadu/a militar o.-ntiuúa ainda -us-

p! usa í-ol)ro as nessas 0'I1K'I;;I3 ! 
E' verdud^; que os rem-giidus, ainhioia-i s ^ trahidores ini::iigos da DI--

d.ui e da paz pi\'pala;M, sem pa lu re -em iv!jn(;')s. que a \ iocoria linal Cibenl ao 
marechal de rebenque e tao.li do b /̂ita» ! 

E ' verdade que, para a vi^tnria do soldado violento, brutal, ig"uraiite, 
d-sleal c trahiçoeiro hcbn; o(]url pe/a » re-^piuisabilidadc do a s s a s s i n a t o 
nioial do grande Mineiro d;-. AIKJH-U Peiina, têm os venddh").'.^ da ii mia e lii-
giiidadedo no.S'-!'gluriu-.o Estado a-taruia^i villãi: Frautac i M e n t i r a , E m b u s ­
t e , S u b o r n o ! I i 

K' verdade que o dinliein. i)aidiado como suor Í' saniime Jo lavrador 
t« m sido esbanjado na compra ignóbil de e s cr»awos b r a n c o s par^ a elei­
ção de 1" de niar(;oI 

E'verdade aiil.la que o Miserável dJ I.ounda, de mãu-, d.i Ias com o 
Fe-Io gaúcho de liio Grande do Sul e o Isjliariote Joa luiai Silvorio do Mina-., Lui-
<; u)-se louca e dj-iavorg )ah idx uj ICJ [)J1 i e ^ t r i d i d i j p ;r-«j; li^õj» e tr.i[) i; n d ' 
toda a ordem !! .' 

]\Ias que importa, 

O' glorioso Poyo Mineiro, 
Tudo isso nada valo I ! 
Cumpramos o nosso dever .' 
Digamos, como patriotismo no'-lábios c a creiK;a no corav^o. cpie Mi­

nas ainda nilo está toda corrompida e que Os seus corruptores (.'esa[)paieci.rã>'em 
breve» dias coiuo a dOmbra ao despo itar do sol brilhante ! 

Digamos a GS8C8 miseráveis vendilhões da honra da ni)».->a Pátria, a e s ­
ses mercadejadores da nossa dignidíide, ao» ditamador*>s das gloria» dos nc .--to^ 
aut.epas8.ados; 

Para i r á z , salteadorea 
Para t raz , tartufos ! !! 
Papa t raz , fanfarroneiros !!.'... 
E , , , , . si tirerdes o despudor de darmai^ um pa.-jjso d'antc, hi'vei.s 

de assistir no dia 

Piriiieiro de Março 
o tríompbo da honrado noato Estado na Ticíorin easrondosado glorioso 

b r a B Ü e i ro 

Ruy Barboza; 
haveifl de ouvir, echoaedo pelas montanhas desta Minas <?que se 

levanta» o glorioso brado de victoria : »iva o povo independente .' 
iva o Mineiro que não se vende .' 

Viva o voto l ivre ! 
Viva Ruy Barboza! .' 

http://aut.epas8.ados


AOS CATHOLICOS 
Os Exmos. o Il."vmos. Prel­.dni NlMieirns, j.i coitos d.i .qu.­r­ ^*"*­ ' ' ' ­ ^'^^ BARBOSA 

ra liMiiC.i c osíeiisivn declarada pei.i niaçonaria hrasilcii;; .1 nois.x 
Santa Ivfli^^iào e aos seus Miuisiros, tiveram pre­­sa ein expedu" 
uma Ciivul.ir Colleetisa, enviando a dizer :\o catholicos que, nesse 
combate rcniiido, ni^ssi­ couflicto ineviravel, t.>da a pi'udeucia 
aecoumioJaticia e erinie, toda a ti[i!i'>a (' traliição, toda a tr<)i'a de 
interesses loeaes PL!;; paz, tramjuülivlaiie <; pn^uavsso d.i Santa 
l'!greja á aposta.­ia. 

liK­.itavel a lucta, todo o catludico ipic se furtar acl la , d.ei­

xani de ser nni iillio d'lccto da Santa Madre 1']L;! ja, deixai.l de 
ser um catiiolieo sincero c leal para ser um renc^ad. , p.ira ■cr iim 
filho desnaturado ijue r i ­se das dores e anirustias de sua Mar ­a 
Santa E,un.ja< 

A.s ai:rQr'is re^crvadas ,i MuTeja e ;í Pátria serão ai^iJo­. I'­,MÍ­

nlios que Ihíi tei^irào a consciência para eteiaio, SIT.ID H reiUMi­sn 
vivo que o ha de acompanhar ate a si^p.iltuia c, qaian saln' si at.­ a 
divina }iresonça do Kttrno juiz ! 

K par.i q­ic niiiiruein di;,M I|IH' ignorava ')■> >;ali:iis cunidlios 
do­i s:s. Aicebis|i()< e ni­p'»­­ Mipeiros c ni':ii tão p n;c > das f a ­

uioias (• trapii;as da r,i i^onaria, jul_,Mmis por hem publicar <; 
dcstrilmir csia circular, purtadiHM : 

1."—Díi Circular CollfCtiva dos F.XHMS i 'ri 'lados. 
2."—Das thes('S nneoui as. 
o'" — Do compromisso solemne firma.*o pelos caiur.datos a pre­

sidência c vice­presineiicia da RepuLlivM M.irceh.il lliMuies lia 
l'onsec.a e Wciiccsiau Braz c o m a sid>eraiia Lnjn m.iç.iuiea do í.a­

viadio, no liio de Janeiro. 
4." — As reiiiMOsas promessas d.is candid.itos C ivis, L^inscUieiro 

Ivuy ll.ailuv.a e Albuquerque Lins . 
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CIRCULAR OOLL!XTI\'A 
— DOS — 

ICxmos, e Rcviiios. Sis. 
Arcebispos c Bispos Mineiros 

A'(7//('. Siir. 

O depo­ilo ^.a^rad;l d.i F.' (.i.itliiilie.i, que herd.imo.s dos 
nnq­ios niau)rcs aciia­se .•uneae.­ulo pela guerra inlrene (pie os i m ­

n r g o s de Dc.is ti'in violentamente deseiic,id'aado ii,i iiu|i:vns.(, 
nos cwniicios ])ubl.'eos, n a s t i i h u i u s parl.Mnent.itcs, na i conversa­» 
(;i'ies, cmfim em toda p.­utt c por todos os meins a seu alcance. 

Fm üleiias cerradas se uucui livres peiisaihiis.s, pi.i; ,siaii­

tes, mai;oiis, positivistas, atheiis, pira um en:­.liit,. d. i n . i ' . ,1 
lOgreja t­i.atliolie i, ijue civil , /MI n.l^­o^ si.I . i c i is, li ,pii/ û im.­.! 
nacionalid.ad'.', e fiv, cics..vr, circjmd;ulo de ri'sp..riO entre as outr .n 
nações d.i Novo Mundo, o gigante que (' oJ í ias i l . 

A guíirra de extormiiu,. a (jue n.js ret'. rimos toma as projinr­

t,'õ(!S de |)( ri^o t.­lo vasto e calamitoso, que seri.imes tentados de 
desalento, si não tivéssemos ;i ccire/.a dj. origeiii d vina üa Xu.­si 
Santa Keligi.ào, coiitr;i a (|ual u;\.) prevalcciTão aspoit . isdo inf.uiei. 

Nos ainios ti­nebiosos da maeon.aria espalhada lariMiiiiMti' 
pelo mundo, prepar.io os prujectos de perscíruiçto, ipu 'são depois 
C(i;i"ertÍ!.los cm Lis pelos n^preseiitantcs do povo. 



E' um (noto provido por .iri^unicntr.s irreditavrís o domínio 
da ;ii.ii.Mii.irKi nas c inur . i s Ieí,nsf.itiva3 d.»s t^ran les nações da F u ­

rc)pa. e não menos p.ilpavel á este n'.e,smo tltcto no confiiicnte 
que habitamos, saliontando­se entre s i r s co­irmãs a Ilepnblic i 
do lírazil, nossa eâtrcmecida pátria. Sem atten^âo á er^ença de um 
povo qiiasi em sua unanimida le eatholieo, s.lo proclamadas leis 
oppressiva? da libordadoda consciência, como que utanando­se de 
contradizer aos desejos do povo os seus ropresenfntes . 

A dcscliristianisa(,'.1o da navão pelo ensino lei?o, t r ans ío rmi ­

do em atliSLi, a expulsío, sen.io a extinçAo das Cunimunidajes 
Reli^riosas, estas pliilansíes deapostolos da civilisa;ío, o d iv i r c io 
absoluto i|o vineulo matrimonial, cancro que cocros a m>ralidado 
publica e doaiestica ; alii estilo alguns dos projectos que a nriçc­

liaria em nos­.o querido Brasil, ob j lecendo á d i Françi no seu 
odio contra o sobrenatural^ intenta converter em leis, atmunci.­indo 
j á sem rebuço o seu nefasto programma. 

E jíi se vai passando do projrtammas a factos Je aí^gressâo 
p'iysica, como s» vê dos acontecimentos q ' i . est.lo dando contra o 
zelosissimoSr. Bispo de Piauhy, ao qual [lor isto mesmo enviamos 
nossos protestos de intnna adhesAo. 

Paz­se lni^ter uma reacçío c i i i u i u m , inteliijícnte, perseve­

rante, da parte Ji) clero c dos (ieis para at'il!iar tüo grande calami 
dade contra o Urasil, 

A propaganda das idéias sãs pela imprensa, as reiorcsoiitaçõc'­

diri^idis as Câmaras eouira 09 m;íos pr<i|ectos, a netiaçAo de votoj 
a candidatos conhecidos por suas idéias anti­christ.ls, a concor­

rência (í* líi-nin fli^ítorjfs pari triuinplii) dos bons catliolicos, ahi 
estão meios de que se pode e deve lançar m.1o para impedir o t s ­

magamento ila nossa Santa causa. 
Ao zelo de \ ' . Rvm. recommendamos muito no Seiilior a 

leitii.­a retlectida das tlieses ma(."'nicas. 
íisperamos que não poupar.í esforços \ ' . ]5evma. para cscla­

rejor 0­3 lieis coiiHadiis .í s'i« eii.ir<la sobre a iniquídad'; destes 
projectometandos, e fanl qiianio poder para jiropagar os ]irinci­

pios contrários, n.lo omil tm Io nenhum do ' meios apontados, o 
empregando .ilem destes o­. <];ie lhe sug­íerir o zelo do bem so ­

ei d e religioso unido com a prudência cliristã. Insistimos part icu­

larmente em representações res()eiios.is, mas decididas, aos P o ­

deres competentes conti"n o divorcio, contra a deschristianizaçáo 
di> povo pe l ae so l a atlieia ou simplesmente leiga que se coin erte 
«m r.tboia, contra os ataques ás corporai,'ô,;s religiosas. Desej.imos 
c c.xhortamos < oin todo cmpiíiilio que o Clero promova guerra 
.sem tregoas á m.i impren'­a. c aos escaiid.ilos das represcntaçòes 
Ímpias ou iuimora(!s e favoreça a cleíçío de representantes catl io­

licos negando todo o auxilio aos díscolos. 
A c ida um de nossos amados coop..radores e suas freguesias 

enviamos nossa benç.lo, c peJúiiOs a Dons nestes santos dias dos 
mistérios do Nascim 'uto de J tsu^ a O J Ü Í nos conserve a i.: >; p i e ­

«ei­ve dri peec.id ). 

Aos 2­1 de lJi'/.­'iiib|o (k I9O9. 

Silvmn, Arivhiíipo ilf Muriana, 
EdiKirdi^, His/w l/f Uheralm. 
JOÍHHIÍIII, liispu dr Díjuiuníiii t 

Aníoiii,', IMu^JO lio Pouso Aleijvi-. 
'■Priirlrnrio Bisp.i ilc ('<Ojaz. 
J.'í(.i, B/,s'y<i) '/(( Cíiinitaubu, 

Quacs s;lo as tlicsts do congresso maçonico c.mtra as quaes 
03 exílios, e Revms. Sus. Arcebispo e Bispos ni innros batem­se 
com tanto eiípcnlio e energia ? 

São resumidamente as seguintes : 

!• ."suppressáo da I.egação junto á Santa Si;. 
2' Siijipressâo ab­oluta do ensino religioso nas escolas e em 

todo e qualquer estabelecimento de ensino. 
.'i. Precedência obrigatória do casamtiito Civil. 
4 N'jga(,'ão de qualquer auxilio a cultos, Hgrejas, etc. 
•y Iiitrodiicçílo do divorci > na família brasileira. 
♦J' Catecliese dos índios feitas por preceptonis e agentes l e i ­

gos e nSo mais por iiiitsioaaiios como até agora tem 
ella sido feita. 

7" Suppressío e banimento para fora do paiz de to las as 
congregações religiosas etc. 

E os maçons desejam pol­as em execução j.í ? 
Sem duvida alguma. 
E quaes são 03 mai;on; encarregados de exccutal­as b r e v e ­

mer t e .' 
São os candidatos militares 

MARECHAL HERMES DA FONSECA 
E 

WEXOESLÁO BRAZ. 

E como so sabe que esses snrs. sãn os incumbidos pela m a ­

çonaria para renlizarem as ASPIRAÇÕES das /.o/ui maçonicas ? 
Sabe­se perfeitamente, porque a io/jí­rana Lojii do Lavradio 

expediu circul.:res fpranchas) neste sent ido; 
Eil­a : 

Aug,­. Ben­­ Loj.­. üous de Dezembro 
ÜRI.­. DO POD.­. CEMT.­. 
R u a d o L v v p a d i o n. 9 7 

Rio de Janeiro, 1' dü Jíuiciro de 1910. 
Cariasinios IruuTos : 

Realizando­se, fui 1" de Março do corrente, a elei­
çAo dü doiiH cidadãos para os supremos cargos do 
/'residente c V^ice­Presidente da Republico, no quatrionnio 
delííK» à 1914, á Maçonariíi Brasileira não se devo mos­
trar iiidilíereiite ao pleito que se vai ferir, tanto mais 
tjuanto L'111 tiírno delia se acham «;« cvidcncUi d­ous de .seus 
nieniliios, ipie merecem especial menção, pelas suas pe­
rcffrina.s virtudes cívicas, que silo ao mesmo tempo }}ia-

ÇO>IÍC(IS, 

MARECHAL HERMES RODRIGUES D A F O X S E C A 
I residente 

DR. WEXCESLÁO BR AZ PEREIRA GOMES 
Vice Presidente 

*ÕLO OS dou.s i!Justre.s Candidatos indicados previamente á 
invcstidura dos c<r< ôs aiima, pela convenç.ão política d;> 
mundo profan­j. 


